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Voluntário. No final do ano de 2008, a revista Conscientia foi agraciada com novo voluntário com 

vasto cabedal em periódicos científicos. Ele havia constituído dupla evolutiva com Marghê Vasconcellos 

e estava de mudança para Foz do Iguaçu, onde atuaria profissionalmente enquanto professor associado da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 

Currículo. O voluntário Ronald Bastos Freire (1953-2010) apresentava um currículo impressivo: 

farmacêutico-bioquímico pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 1977; mestre em 

Bioquímica e Fisiologia de Microorganismos pela UFRJ, em 1981; doutor em Imunoparasitologia pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), em 1993; e pós-doutor em Imunotoxicologia pela 

Washington State University, em 2002. 

Experiência. Ronald ainda chegou a completar outros 8 cursos de formação complementar e experiên-

cia na produção de bioconjugados e imunossensores, na elaboração de ensaios de atividade biológica  

e no desenvolvimento de novas metodologias aplicadas à Toxicologia Ambiental. Atuou principalmente nas 

seguintes expecialidades: Toxinologia, Patologia Clínica, Farmacobiologia, Imunossupressão, Imunodiag-

nóstico, Imunomodulação e Ensaios Imunoenzimáticos. 

KL%1.2'(M16N+As orientações de Ronald somaram 14 dissertações de mestrado; 10 teses de doutorado; 

duas supervisões de pós-doutorado; 1 monografia de curso de aperfeiçoamento / especialização; 15 trabalhos 

de conclusão de graduação; 24 trabalhos de iniciação científica; e 3 orientações de outras naturezas.

O5%()*N+Foi editor associado da Revista Brasileira de Farmácia, desde 2002, e revisor de diversos 

periódicos, entre eles: Ciência Rural, Revista Universidade Rural, Anais da Academia Brasileira de Ciências, 

Química Nova, Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia.

Futuro. Ao chegar à Foz do Iguaçu, nas primeiras reuniões das quais participou no início de 2009, 

Ronald sugeriu a realização do planejamento da Conscientia, a partir do qual dever-se-ia elaborar a visão de 

futuro da revista a fim de direcionar a expansão e desenvolvimento do periódico. Os debates questionavam 

as metas e as pretensões do periódico para os próximos 5 a 10 anos.

Temática. Os temas debatidos abrangiam pesquisadores, periódicos e instituições voltadas à paranor-

malidade, além de assinaturas de periódicos; áreas de abrangência; indexadores; critérios de avaliação; critérios 

de classificação; apresentação de pesquisa em eventos vs. publicação de pesquisa em periódicos conceituados. 

Entre os problemas observados foram apontados: isolamento dos pesquisadores em Conscienciologia; baixa 

interação entre os mesmos; exclusividade temática.
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Rumo. Outras abordagens incluíam ideias, modelos, exemplos e direções a serem seguidas pela pesquisa 

conscienciológica. Ao modo de brainstorming buscava-se, caso existissem, a existência de periódicos afins, 

quais objetivos teriam em comparação com os da Conscientia. Seriam similares ou haveriam especificidades 

relevantes? A visão clara da linha temática é fundamental para estabelecer o rumo do periódico.

=*&'(:16; Entre as soluções encontradas estavam as de promover a interação com pesquisadores, grupos  

e instituições que fazem pesquisa nas áreas temáticas da consciência, do parapsiquismo e da multidimensionali-

dade. Como resultado, foi definido investigar, por um lado, pesquisas e pesquisadores, e por outro, periódicos 

e instituições voltadas à paranormalidade. As conclusões deveriam apontar as próximas etapas, compostas de 

modelos e exemplos, a serem seguidos por pesquisadores da Conscienciologia. Ronald ficou responsável pelo 

primeiro artigo. Poucos meses depois do término do artigo, Ronald dessomou em 20 de setembro de 2010. 

0*.29)+')(:16;,Além do artigo, Ronald redigiu a correspondência denominada 91k1K./06/29105163947./0

510?18/5/:/;4<601?01KD194?1=8/603/=6341=34/:A;43/6S publicada na edição Vol. 12, N. 3, páginas 319 a 321. As 

contribuições de Ronald Bastos Freire, oportunas e pertinentes, somam-se à trajetória da revista Conscientia.

09)-2)>)5-51;,Assim, esta edição de Conscientia foi montada a partir destas diretrizes, contendo os 

seguintes trabalhos, evidenciando a criatividade cosmoética da pesquisa conscienciológica.

0-?).@*6;, O trabalho de abertura foi >196D1384@<60BKD194?1=8<460 1?0><9<D643/:/;4<L0C<?4=E/600

<06191?0BKD:/9<5/601?0C/=6341=34/:/;4<S de Ronald Bastos Freire, conforme os comentários antecedentes.

/19)A5)3*6;,Segue-se a pesquisa, de Marghê Vasconcellos, F1@<=8<?1=8/05/60>94=34D<460>194A543/60

P=819=<34/=<4601?0><9<D643/:/;4<0 relacionando e investigando o histórico e a atualidade das principais 

revistas internacionais dedicados aos temas transcendentes.

B)*5)>196)5-51;,O artigo G4/54@19645<510=/0Campus0CBMBCS de Roberto Leimig, de modo detalhista 

e exaustivo disseca a fauna e a flora encontradas em Foz do Iguaçu, oeste do Paraná, localidade do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia.

C-62-.*6-;,Em continuidade ao texto \4=31=34/0XH<=0510F<68<=/6<L0g=0M;48<5/90P=81:138H<:S publicado 

em Conscientia, volume 11, suplemento 1, fevereiro de 2007, Laura Sánchez expande a pesquisa por meio 

do trabalho denominado F<68<=/6<L0J15160P=81:138H<:160510H=0B9H548/S0agora tecendo maiores detalhes deste 

grande exemplo histórico, quiçá da primeira Holoteca conhecida, e ainda desconhecido de muitos, tanto no 

Brasil quanto na própria terra natal da Espanha.

0*.63)1.3)*219-D)-;,Nesta edição, a seção dedicada às pesquisas da Consciencioterapia é representada por 

Cesar Iria Machado com o artigo N0><D1:05<0MH8/3/=6341=34/819<D4<0105/0B@/:H341=810=<0C/=6341=34/819<D4<O 

Projeção. Concluindo a edição está inserido o interessante relato projetivo C/=8<8/03/?0/0M?D<9<5/9 

de Cecília Oderich.

C1)2'9-6; A todos, votos de leituras enriquecedoras capazes de suscitar reflexões evolutivas, 

Antonio Pitaguari


